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Resumo 
A investigação de coliformes totais (CT), coliformes termotolerantes (CTT) e ovos de parasitas 
intestinais (OPI) em hortaliças assume importância na saúde pública. Este trabalho teve por objetivo 
investigar a presença de CT, CTT e OPI em hortaliças não higienizadas e higienizadas de uma 
agroindústria da Estância Turística do Município de Ibiúna - SP. O trabalho foi efetuado com a coleta 
semanal de amostras e a sua posterior análise microbiológica e parasitológica nos laboratórios do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, Campus São Roque. Foram 
coletadas aleatoriamente entre 15 e 20 folhas de hortaliças em condições de assepsia, armazenadas 
em embalagens assépticas e transportadas sob refrigeração. Os resultados revelaram que todas as 
amostras de hortaliças higienizadas e não higienizadas, apresentaram positividade para CT. Os valores 
médios de CT foram de 42,77 e 58,04 UFC/ mL, para hortaliças higienizadas e não higienizadas 
respectivamente. Em 36,84% e 86,36% das amostras de hortaliças higienizadas e não higienizadas foi 
detectada a presença de CTT, com resultado médio de 0,72 e 12,92 UFC/ mL, respectivamente. Os 
OPI não foram detectados nas amostras de hortaliças higienizadas, porém, para as hortaliças não 
higienizadas, 18,18% das amostras apresentaram positividade. 
 
Palavras-Chave: Parasitose, Contaminação, Microrganismos, Alimentos, Boas práticas. 
 
Abstract 
The investigation of total coliforms (TC), thermotolerant coliforms (TTC) and intestinal parasite eggs 
(IPO) in vegetables is important in public health. The aim of this study was to investigate the presence 
of TC, TTC and IPO in unsanitized and sanitized vegetables from an agro-industry in the tourist resort 
of Ibiúna - SP. The work was carried out with weekly sample collection and subsequent microbiological 
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and parasitological analysis in the laboratories of the Federal Institute of Education, Science and 
Technology of São Paulo, São Roque Campus. Between 15 and 20 vegetable leaves were randomly 
collected under aseptic conditions, stored in aseptic packaging and transported under refrigeration. The 
results showed that all the sanitized and non-sanitized vegetable samples were positive for TC. The 
average TC values were 42.77 and 58.04 CFU/mL for sanitized and non-sanitized vegetables 
respectively. The presence of CTT was detected in 36.84% and 86.36% of the sanitized and non-
sanitized vegetable samples, with average results of 0.72 and 12.92 CFU/ mL, respectively. IPOs were 
not detected in the sanitized vegetable samples, but 18.18% of the samples were positive for the non-
sanitized vegetables. 
 
Keywords: Parasitosis, Contamination, Microorganisms, Food, Good practices. 

 

1 INTRODUÇÃO 

As hortaliças são parte integrante da dieta da população mundial (Sá, 2020). No Brasil, 

o consumo em média é de 50 kg por habitante/ano (Mello; Pedroso; Perilo, 2023).  

A cada dia, cresce a preocupação com a qualidade sanitária das hortaliças que são 

consumidas pela população, as práticas utilizadas para produzi-las e o uso de tecnologias 

visando a preservação do meio ambiente (Tschiedel, 2023).  

Dentre as exigências sanitárias previstas, a manutenção de boas práticas de 

produção, desde o cultivo da hortaliça até a sua comercialização para o consumidor final com 

o objetivo de reduzir ou eliminar a presença de coliformes totais (CT), coliformes 

termotolerantes (CTT) e de ovos de parasitas intestinais (OPI) nas hortaliças, principalmente 

as que são consumidas cruas, assume importância econômica e em saúde pública (Teixeira 

De Aguiar et. al, 2023).  

A água contaminada por matéria fecal de origem humana ou animal, utilizada na 

irrigação de hortas, a presença de manipuladores infectados, práticas inadequadas de 

higienização e transporte, são fatores que têm sido apontados como causas de contaminação 

por CT, CTT e OPI nas hortaliças (Silva; Lembo, 2021).  

A pesquisa de CT, CTT e OPI em hortaliças é importante na área de saúde pública, 

especialmente considerando as etapas de produção, armazenagem, transporte, manuseio e 

comercialização desses produtos (Silva; Siqueira; Santos, 2021).  

A prevalência e a infecção alimentar por CT, CTT e OPI veiculados pela ingestão de 

hortaliças consumidas cruas tem sido reportada (Silva; Lembo, 2021).   

Com base neste cenário, este trabalho teve por objetivo investigar a presença de ovos 

de parasitas intestinais e bactérias do grupo coliforme (CT e CTT) em hortaliças não 
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higienizadas e higienizadas de uma agroindústria da Estância Turística do Município de Ibiúna 

- SP. 

 

2 METODOLOGIA 

 O trabalho foi efetuado no período compreendido entre abril a novembro de 2015, com 

a coleta semanal de amostras de hortaliças não higienizadas e higienizadas oriundas de uma 

agroindústria da Estância Turística do Município de Ibiúna - SP e a sua posterior análise 

microbiológica e parasitológica nos laboratórios do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo, Campus São Roque (IFSP- SRQ). Para compor cada amostra a ser 

analisada, foram coletadas aleatoriamente entre 15 e 20 folhas de hortaliças em condições 

de assepsia. As amostras foram armazenadas em embalagens assépticas de polietileno e 

transportadas sob refrigeração no mesmo dia. Posteriormente, foram processadas nos 

laboratórios do IFSP- SRQ.  

As análises de CT e CTT foram efetuadas com o uso da técnica de Vanderzant, 

Splittstoesser (1992); e Silva et. al. (2007). As amostras foram diluídas a partir da diluição de 

10-1, semeadas em 10 mL da amostra em três tubos contendo 10 mL de caldo Lauryl 

concentração dupla com tubos Durhan; 1,0 mL da amostra em três tubos de com 10 mL de 

caldo Lauryl concentração simples e 0,1 mL em tubos com 10 mL de caldo Lauryl 

concentração simples.  

Os tubos foram incubados a 35ºC± 1ºC durante 24 a 48 horas. Após este período, 

tubos de Durhan que apresentaram gás no interior foram considerados positivos e 

comparados com as combinações presentes na tabela de número mais provável (NMP) para 

CT (Marquezi, 2010). Para a pesquisa e contagem de CTT, com a utilização de alça de 

inoculação foram retiradas alíquotas dos tubos positivos e repicados para um tubo contendo 

10 mL de caldo EC com Durhan e incubados em estufa a 45º± 2ºC/24-48 horas. Após este 

período, a presença de CTT foi confirmada pela formação de gás no tubo de Durhan e 

comparada com a tabela de NMP para CTT.  

Para a verificação da presença ou não de OPI nas hortaliças foi utilizada a técnica de 

sedimentação espontânea (Hoffman et. al,1934). Foram adicionados 250 mL de água 

destilada às amostras, sendo essas posteriormente filtradas em gaze de quatro dobras e 

deixadas em repouso por 24 horas. No dia seguinte, o líquido sobrenadante foi desprezado, 

transferindo-se cerca de 30 mL finais para um cálice de sedimentação de 50 mL.  
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Do sedimento obtido no final do tubo foram coletadas três gotas, com o auxílio de uma 

pipeta de plástico, que foram colocadas entre lâmina e lamínula. Quando necessário, para 

diferenciar cistos de protozoários, foi acrescentado lugol à amostra analisada. Cada amostra 

foi analisada em triplicata, ao microscópio óptico, utilizando a objetiva de 10x, sendo a leitura 

realizada por varredura para o encontro e identificação de parasitos. A confirmação das 

estruturas parasitárias foi realizada com a utilização da objetiva de 40x. As formas parasitárias 

foram identificadas com auxílio da chave de classificação parasitológica (OMS, 1991). 

. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Em relação à pesquisa de CT em 19 e 22 amostras de hortaliças higienizadas e não 

higienizadas, respectivamente, todas apresentaram positividade. Para as hortaliças 

higienizadas o valor mínimo encontrado de CT foi de 0,2 e o máximo 240 UFC/ mL.  

O resultado médio de CT foi de 42,77 UFC/ mL. Já para as hortaliças não higienizadas 

o valor mínimo encontrado de CT foi de 0,3 e o máximo de 240 UFC/ mL. O resultado médio 

de CT foi de 58,04 UFC/ mL.  

Comparando os valores de CT de hortaliças higienizadas versus não higienizadas, 

observou--se que os resultados mínimos e máximos encontrados de CT foram praticamente 

iguais. Entretanto, notou-se uma pequena melhora nos valores médios de CT, com redução 

para hortaliças higienizadas.  

Tais resultados evidenciaram a necessidade de melhoria no processo de higienização 

das hortaliças pela agroindústria para que níveis de ausência de CT sejam alcançados, apesar 

de não existir legislação sanitária no âmbito federal que trate destes parâmetros de forma 

clara.  

Na tabela 1, estão apresentados os resultados de pesquisa de coliformes 

termotolerantes em relação às hortaliças higienizadas e não higienizadas.  

 

 

Tabela 1- Resultados de pesquisa de coliformes termotolerantes em relação a categoria das 

hortaliças, número de amostras positivas e negativas, expressos numericamente e em 

porcentagem.  

Categoria 
 

N° de amostras 
 

Amostras positivas 
 

Amostras negativas 
 



 

 

 

Revista Inovação Social | ISSN: 2674-8185  
Volume 7 / Número 1 / jan. - jun. – 2025 
www.revistainovacaosocial.com.br 
 

79 

Hortaliça 
higienizada 

 

19 (100%) 
 

7 (36,84%) 
 

12 (63,15%) 
 

Hortaliça não 
higienizada 

 

22 (100%) 
 

19 (86,36%) 
 

3 (13,63%) 
 

fonte: Dos autores 

 

Pode ser observado, a exemplo do que ocorreu com os CT, em 36,84% das amostras 

de hortaliças higienizadas foi detectada a presença de CTT, com valor mínimo de 0,3 e 

máximo de 4,2 UFC/ mL. O resultado médio de CTT foi de 0,72 UFC/ mL. Nota-se, que 

especificamente para os CTT, os valores estiveram próximos de uma situação de condição 

sanitária satisfatória, que seria a ausência de CTT para todas as amostras investigadas de 

hortaliças higienizadas.  

Os CTT são mais importantes do ponto vista da saúde pública quando comparados 

com os CT (Silva et. al, 2016). Já para as hortaliças não higienizadas, 86,36% das amostras 

foram positivas para CTT com resultado mínimo de 0,3 e máximo de 110 UFC/ mL. O valor 

médio de CTT foi de 12,92 UFC/ mL, cerca de 18 vezes maior quando comparado com os 

valores de CTT das hortaliças higienizadas. Em um estudo conduzido por Lima et. al, (2015) 

que avaliou parâmetros microbiológicos de hortaliças minimamente processadas disponíveis 

no mercado e servidas em redes de fast-food e em unidades de alimentação foi verificado que 

12% estavam contaminadas por coliformes.  

Segundo à pesquisa de OPI, nas 19 amostras de hortaliças higienizadas não foram 

detectados OPI. Tal resultado reforça a migração de produção para esta categoria, com o 

objetivo de eliminar riscos de contrair verminoses intestinais devido ao consumo de hortaliças 

de origem sanitária duvidosa (Sousa et. al, 2015). Entretanto, para as hortaliças não 

higienizadas, 18,18% das amostras apresentaram positividade para OPI, com valor mínimo 

de um e máximo de 17. 

 Estes resultados são importantes, pois apenas um OPI ingerido por um ser humano, 

é capaz de desencadear uma infecção parasitária, que podem causar sérios danos para a 

saúde da população, como óbito, principalmente em crianças (Nomura et. al, 2015). 

 

 

4 CONCLUSÃO 
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 Com base nos resultados e nas condições em que foi feito o trabalho, pode-se concluir 

que todas as amostras de hortaliças higienizadas e não higienizadas, apresentaram 

positividade para coliformes totais. O resultado médio de coliformes totais foi de 42,77 e 58,04 

UFC/ mL, para hortaliças higienizadas e não higienizadas respectivamente.  

Em 36,84% de amostras de hortaliças higienizadas e 86,36% de amostras não 

higienizadas foi detectada a presença de coliformes termotolerantes. O resultado médio de 

coliformes termotolerantes foi de 0,72 e 12,92 UFC/ mL, para hortaliças higienizadas e não 

higienizadas respectivamente.  

Os ovos de parasitas intestinais não foram detectados nas amostras de hortaliças 

higienizadas. Para as hortaliças não higienizadas, 18,18% das amostras apresentaram 

positividade para OPI. 

A prática de produção e comercialização de hortaliças na forma não higienizada deve 

ser desencorajada pela agroindústria, devido aos riscos sanitários que podem ser 

estabelecidos no seu consumo, como infecções e toxinfecções alimentares. Entretanto, o 

preço de hortaliças higienizadas ainda é elevado para o consumidor final, o que resulta em um 

menor consumo, apesar de ser um alimento mais seguro do ponto de vista sanitário. 
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